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Ano da publicação: 2023

Carollia brevicauda é amplamente distribuída desde a América Central até o Brasil. É necessária uma
revisão da distribuição da espécie no território brasileiro frente às incertezas taxonômicas das espécies deste
gênero. Apesar disso, não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção no futuro próximo. Por
isso, C .brevicauda foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Chiroptera

Família: Phyllostomidae
Gênero: Carollia
Espécie: Carollia brevicauda

- C[arollia]. brevicauda W. Peters, 1865c
- Hemiderma brevicaudatum Gerrard, 1862
- Hemiderma brevicaudum P. Gervais, 1856
- Phyllost[oma]. bernicaudum Schinz, 1821
- Phyllostoma bicolor Wagner, 1840
- Phyllostoma brevicaudatum Desmarest, 1847
- Phyllostoma brevicaudatum Gray, 1849
- Phyllostoma Grayi Waterhouse, 1838
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas
Gerais, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, São Paulo
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Amapá Litoral, Sub-bacia Doce, Sub-bacia Grande, Sub-bacia Litoral AL PE PB, Sub-bacia
Litoral BA ES, Sub-bacia Litoral ES, Sub-bacia Litoral RJ SP, Sub-bacia Litoral SP PR SC, Sub-bacia
Madeira, Sub-bacia Negro, Sub-bacia Paraguai 03, Sub-bacia Paranapanema, Sub-bacia Solimões, Sub-
bacia São Francisco Alto, Sub-bacia São Francisco Submédio, Sub-bacia Tapajós, Sub-bacia Tocantins
Baixo, Sub-bacia Trombetas

- Phyllostoma lanceolatum Gray, 1843b
- R[hinops]. minor Gray, 1866b
- Vampyrus soricinus Spix, 1823

O gênero Carollia tem uma complexa história taxonômica. Uma revisão dos caracteres morfológicos usados
na diferenciação das espécies com ocorrência no Brasil está em andamento.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Carollia brevicauda ocorre no Panamá, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Colômbia,
Equador, Peru, Bolívia, Trinidade e Tobago e Brasil (Sampaio et al., 2016). Localidade-tipo: Espírito Santo,
Brasil.

No Brasil, há registro para os seguintes estados: Acre, Amazonas, Amapá, Bahia, Ceará, Espírito Santo,
Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rondônia (Peracchi et al.,
2011), Roraima (W.D. Carvalho com. pess., 2018), São Paulo (M. Delgado com. pess., 2018) e Alagoas
(SISBIO 23576).
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Hábito Alimentar

História Natural

Espécie migratória? Não

De acordo com Gardner (1977), a dieta da espécie é composta por frutos e insetos. Os frutos de maior
consumo por parte da espécie pertencem ao gênero Piper. Há também o consumo complementar de néctar.
Carollia brevicauda forrageia próximo a áreas úmidas. Habita florestas perenes e são mais frequentes em
florestas terras baixas, sendo tolerantes a áreas reflorestadas e áreas degradadas e menos frequentes em
florestas maduras (Thomas, 2006). A espécie utiliza o estrato de sub-bosque, marcado pela presença de
arbustos e pequenas árvores, como as do gênero Piper (Eisenberg, 1989; Emmons & Feer, 1997). Com
relação aos aspectos reprodutivos, C. brevicauda é caracterizada como estacionalmente poliestra (Laval &
Fitch, 1977). Fêmeas prenhes foram observadas de dezembro a agosto no México e América Central e, em
outubro, no Peru (Wilson, 1977).
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Observações sobre o hábito alimentar

 
Observações sobre o hábitat

 
Reprodução
 

 

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

Tipo Referência Bibliográfica

Frugívoro

Insetívoro

Nectarívoro

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

De acordo com Gardner (1977), a dieta da espécie é composta por frutos e insetos. Os frutos de maior
consumo por parte da espécie pertencem ao gênero Piper. Há também o consumo complementar de néctar.

Carollia brevicauda forrageia próximo a áreas úmidas. Habita florestas perenes e são mais frequentes em
florestas terras baixas, sendo tolerantes a áreas reflorestadas e áreas degradadas e menos frequentes em
florestas maduras (Thomas, 2006). A espécie utiliza o estrato de sub-bosque, marcado pela presença de
arbustos e pequenas árvores, como as do gênero Piper (Eisenberg, 1989; Emmons & Feer, 1997).

Com relação aos aspectos reprodutivos, C. brevicauda é caracterizada como estacionalmente poliestra
(Laval & Fitch, 1977). Fêmeas prenhes foram observadas de dezembro a agosto no México e América
Central e, em outubro, no Peru (Wilson, 1977).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Esta espécie é abundante e comum em florestas secundárias, clareiras e plantações, e, é menos comum em
florestas maduras. Abundante mas não tão comum quanto C. perspicillata. É mais comum no norte do que
no sul da Amazônia.

Ameaças

Não foram identificadas ameaças que coloquem a espécie em risco de extinção.
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
Presença em UC/TI

Usos

Não foram encontradas informações para o taxon.

Conservação

Data:  03/09/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2005 Vulnerável (VU)

Global 2016 Menos Preocupante
(LC)

Sampaio &

Lim, 2016

Global 2008 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2013 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

A área de ocorrência dessa espécie é vasta e abrange diversas UC, estendendo-se por diferentes biomas.

UC/TI Referência Bibliográfica

Arie Projeto Dinâmica Biológica de
Fragmentos Florestais Farneda et al., 2015

Flona Amapá William Douglas de Carvalho, 2018

PARNA do Catimbau Aída Otálora Ardila, 2018

PARNA Juruena

PARNA Serra do Divisor SpeciesLink, 2014

Rebio do Córrego do Veado SpeciesLink, 2014

Resex Auati-Paraná Lopes et al., 2016

Área de Proteção Ambiental de Muricí Bernard, 2010

Parque Estadual da Ilha do Cardoso GBIF, 2014

Parque Estadual Igarapés do Juruena

RPPN Seringal Assunção GBIF, 2014
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UC/TI Referência Bibliográfica

Kapinawá Aída Otálora Ardila, 2018

Pesquisa

Tema Situação Referência Bibliográfica

Distribuição geográfica Necessária

Taxonomia Necessária

Avaliadores

Adriana Ruckert da Gama, Augusto Milagres e Gomes, Ciro Líbio Caldas dos Santos, Enrico Bernard,
Erich Arnold Fischer, Eugenia de Jesus Cordero Schmidt, Fernanda Atanaena Gonçalves de Andrade,
Fábio de Carvalho Falcão, Guilherme Siniciato Terra Garbino, Juan Carlos Vargas Mena, Júlia Lins Luz,
Leonardo Carreira Trevelin, Ludmilla Aguiar, Maria João Veloso da Costa Ramos Pereira, Mariana
Delgado, Marlon Zortéa, Patricio Adriano da Rocha, Paulo Estefano Dineli Bobrowiec, Roberto Leonan
Morim Novaes, Valéria da Cunha Tavares, William Douglas de Carvalho, Wilson Uieda

Validadores

Roberta Aguiar Dos Santos, Estevao Carino Fernandes De Souza
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